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|í PROPRIETÁRIO— José Augusto Saloio

O tempo corria procel- 
loso, a natureza tarjava-se 
de crepes, o panno do fun­
do era negro e lúgubre co­
mo o sudário da morte e 
os seus personagens seme­
lhavam phantasmas que 
arremessando para longe 
as lages frias dos sarcopha- 
gos vinham prepositada- 
mente a amedrontarem o 
homem: tudo isto era hor­
ripilante como os campos 
da guerra, triste, emocio­
nante como o pranto das 
mães.

O vento sibilando sacu­
dia os cyprestes esguios e 
impávidos que se erguiam 
magestosos e altivos, eiva­
dos de muita saudade e 
testemunha de copiosos 
prantos, agitava desmesu­
radamente os agigantados 
choupaes e alamos que pa­
reciam filtrar as nuvens, e 
os robles seculares em que 
por entre as suas frondes 
as avesinhas mães já não 
trauteavam melodiosos 
cantares duma harmonia 
suavíssima, mas cantos ge­
mebundos, sons plangen­
tes que só presagiam o mal.

Estes quadros patheticos 
eram interrompidos pelo 
barulhar colossal e gigan- 
teo do trovão, pelo cruzar 
scintdlante do relampago, 
e pelo marulhar d'um rio 
cujas aguas já invadiam 
uma misera choupana, um 
antro penumbroso onde 
não penetravam os raios 
ardentes do Sol, nem os 
clarões poéticos e divinaes 
da Cynthia deslumbradora, 
mas a chuva que em gros­
sas bategas vergasta as 
faces duma infeliz, duma 
terna e carinhosa mãe, po­
bre e desvelada que aca­
lentava com todo seu amor 
diaphano um thesouro da 
sua alma, um filho!

Esta mãe já não podia 
consolar-se com tantas 
desditas, nem amainar o 
soffrer do seu coração; e o 
seu rosto quasi cadavérico 
era sulcado de rugas pro­
fundas e aljofrado de lagri­
mas abundantíssimas.

Já havia 3 dias que du­
rava quelja tempestade he­
dionda e ainda não tinham

comido um boccadinho de 
pão!

O seu fiihinho chorava, 
pedia, clamava que tinha 
fome e este chorar, este 
pedir, este clamar eram 
outras tantas torrentes de 
lagrimas que a pobre mãe 
brotava dos seus olhos.

O  filho esfaimado esmo­
receu, abriu os olhos, olhou 
para a mãe numa ancia de 
amor e vasquejou nas ago­
nias da morte.

Então aquella infeliz mãe 
no auge duma dor infinita 
rasgou as suas carnes e ex­
pulsou o sangue rubro que 
lhe circulava nas veias, di­
zendo «meu filho, se tu vi­
ves, come as minhas car­
nes, bebe o meu sangue e 
emquanto existir esta po­
bre mãe não quero que tu 
morras, meu filho.»

Sublime dedicação ma­
ternal!

Mas, baldado intento, o 
sangue já não era sugado, 
sahia pelo canto daquella 
bôca angelical! Estava mor­
to!

E ella então quando vê 
que o seu filho está real­
mente morto, solta estri­
dentemente um ai, mas um 
ai de desespero e de affli- 
cção!

Oh! naquelle ai ia todo 
o seu affecto, todo o seu 
ser, toda a sua dedicação, 
um mar de torturas! Ia um 
occeano de lagrimas, uma 
epopeia sublime que só as 
mães sabem comprehen­
der, uma cornucopia de 
dores infinitas, toda a sua 
luz! Ia o amor mais subli­
me da terra, extinguiam-se 
todas as suas forças, todas 
as luzes do seu firmamen­
to intellectual purificado 
por acerbas dores e por 
sacrifícios cruentos, os últi­
mos harpejos do seu cora­
ção e os mysticos accordes 
da sua lyra vital!

Oh! naquelle ai a subli­
midade das mães transpu­
nha os naufrágios da vida 
ascendendo á visão beatífi­
ca de -Deus, aureolava-se 
com a palma do martyrio 
e nimbava-se com as radi­
antes fulgurações do seu 
sacrifício, alcançava o pre­
mio do seu heroísmo, ac- 
quistava a immortalidáde 
da gloria da immortalida-

de! Sim! Aquella mãe era 
uma estrella que se extin­
guia pelas offuscações da 
morte, mas que brilhava 
eternamente no céo!

Tudo isto era tétrico co­
mo o véo do mysterio, 
commovente como os pios 
do mocho!

★
Revolucionaram-se to­

dos os elementos, desappa­
receu a tempestade, o sol 
radiando com mais brilho 
enrubesceu o firmamento, 
fendeu-se o céo, a terra 
tremeu, o panno do fundo 
moveu-se, os bastidores 
metamorphosearam-se.

O panno do fundo já 
não era negro como as 
azas da morte, estava pin­
tado magicamente duma 
cor celestial, sublime, des­
lumbradora até!

Nos páramos sideraes 
apparecia um phenomeno 
que jámais a humanidade 
tinha visto. No meio duma 
claridade sobrenatural, es­
tava uma formosa senhora 
de incomparavel esplen­
dor, as suas roupagens 
brancas eram alvíssimas 
como as pombas do Car- 
melo, a expressão do seu 
rosto faria realçar uma 
magestade inexeedivel, 
faiscava encantos indisiveis, 
do brilho do seu olhar 
transparecia, jorravam inef- 
faveis bellezas, a innocen­
cia, a bondade, a paz e a 
ternura; por pedestal tinha 
todas as estrellas do céo, 
de toda ella rescendia uma 
gloria eterna; e aos seus 
pés estava ajoelhada, uma 
alma pura, candida como 
as pétalas da açucena, in­
nocente como a bonina dos 
prados, augusta como o 
lyrio dos valles, modesta 
como a violeta humilde 
que vive entre os espinhos 
dos silveiraes, santa como 
as virgens de Jerusalem, 
cheia de graça como as 
palmeiras de Ephraim, poé­
tica como a Lua em doces 
noites de luar, divinal mes­
mo, heróica no seu amor, 
uma mãe gosando uma fe­
licidade impossuivel na ter­
ra, offereçendo-Ihe o seu fi- 
lhinho como uma prova do 
seu muito amor, então ella 
a mãe do céo abençoava-a!

J. Â. C A S T R O .

( M I C A
Já foram querellados uns 

poucos de jornaes pelo ce­
lebre «gabinete negro». 
Somma e segue.

Houve recomposição mi­
nisterial, mas, ainda assim, 
ha quem diga que o go­
verno está periclitante. 
Com grande difficuldade 
se arranjaram os novos mi­
nistros para ampararem 
com muletas a situação do 
gabinete.

Foi fértil em promessas 
o seu programma, mas, 
por emquanto, nehuma 
ainda se realisou. Só os pe­
quenos padeceram com os 
córtes nos seus minguados 
salarios; os grandes fica­
ram-se rindo e recebendo 
os seus avultados ordena­
dos. São sempre melhor 
remunerados os que me­
nos fazem.

Passou o i.° de maio, o 
dia consagrado á festa dos 
operários de todo o mun­
do. Em Lisbôa as manifes­
tações limitaram-se a um 
comicio e as festas noctur­
nas nas diversas associa­
ções de classe. O cortejo 
que todos os annos se fa­
zia foi eliminado do pro­
gramma.

Effectuou-se em Lisbôa 
um congresso republicano,o  i ’
em que se tomaram varias 
decisões de grande interes­
se para o partido. Mais uma 
vez se viu tomo esse parti­
do vae cerrando as suas 
fileiras, preparando-se pa­
ra a lucta a todo o transe. 
E é essa uma lucta sympa­
thica, porque se empenha 
pela redempção da patria, 
que é a nossa segunda 
mãe.

A boa idéa vae germi­
nando cada vez. mais e pou­
co viverá quem não vir 
rêalisados os ardentes de­
sejos de todos os bons ci­
dadãos que amam o seu 
paiz. De certo custará mui­
tos soffrimentos, mas não 
ha religião nenhuma que

não tenha os seus marty- 
res.

JO A Q U IM  DO S ANJO S.

I*ewsainento

Quando virdes um ho­
mem levado para o cárce­
re ou para o suplicio, não 
digas de repente:— «aquel­
le é um homem mau, que 
algum crime commetteu 
contra os outros homens». 
Porque talvez seja um ho­
mem de bem, que por ter 
querido bem-fazer aos ho­
mens, os tyrannos delle o 
castigam.— «Lamennais».

Retirou na passada sex­
ta feira para Lisbôa, aonde 
vae continuar os estudos 
de pharmacia, o nossso 
amigo Alvaro Valente.

D e c la r a ç ã o  e  a g ra d e c i*  
Maeaaáo

Pedro Julio Roque da 
Silveira, presidente da 
commissão promotora do 
sarau realisado no theatro 
desta villa na noite de 3o 
de março, declara ter rece­
bido a importancia de réis 
3$5oo de uns rapazes que 
em commissão haviam fei­
to uma subscripção para a 
organisação de um club. 
infantil n’esta villa.

Os mesmos rapazes pe­
dem-nos para agradecer­
mos aos subscriptores e 
pedir os desculpem pela 
applicação dada ao dinhei­
ro, visto, por motivos im­
previstos, desistirem dos 
fins a que os levou a abrir 
a subscripção.

---
iLoja <gó IPovo

Confecções de pelles,. 
boás,estolas, bicho,s, romei­
ras, etc., etc. Preços para 
liquidar.

Largo da Igreja e Praça 
Agricola.

A viso
Vamos, proceder á co­

brança das novas assigna­
turas no Samouco e Sa­
rilhos Grandes.

Para evitar incommodos 
de parte a parte lembrá­
mos aos estimáveis assi­
gnantes auctorisem em su- 
as casas o pagamento, do 
respectivo recibo.



o Do m i n g o

blico se nada do que se fez, [ 
satisfez o povo que o deu,| 
trabalhando para quem* 
não precisava de receber 
se fosse um pouco mais 
condescendente?

Nós, vemos, o lamenta- 
vel estado das ruas desta 
villa.

Se o dinheiro que o po­
vo dá fosse empregado 
n’ e s se s m e I h o r a m e nt o s, não 
seria melhor do que em- 
pregal-o em caminhos de 
ferro e outras coisas si- 
milhantes se isso nenhum 
beneficio traz para a terra, 
pelo contrario faz perder 
muito a classe pobre d'esta 
villa?

Mas nós esperámos que 
a digna vereação munici­
pal se interesse muito com 
as ruas d'esta villa, visto 
que já procedeu ao calce­
tamento duma das princi- 
paes ruas, mas que um 
grande defeito ficará se as 
outras marginaes conti­
nuarem como até agora. 
Alonguemo-nos um pouco 
e passemos uma revista 
dolhos por todos os actos 
do governo em Aldegalle­
ga

Aldegallega é considera­
da como uma das primei­
ras do reino tanto no com­
mercio como na agricul­
tura.

Nós temos um commer­
cio de exportação superior 
a algumas cidades do litto- 
ral e interior de Portugal, 
devido ao bom empenho 
que tem o povo de Alde­
gallega para trabalhar.

E muito tem elle traba­
lhado para que o frueto do 
seu trabalho seja bem em­
pregado, vendo com inef- 
favel tristeza o pouco inte­
resse que o governo tem, 
e tem tido por esta formo­
sa e trabalhadora terra. 
Será por ser republicana? 
Não sabemos. O que é cer­
to, é que todos os gover­
nos a tem despresado, e 
nós aldegallenses, não, que 
agora tanto trabalhámos 
para a implantação da Re­
publica, descançaremos 
depois debaixo dos copa­
dos e frondosos ramos da

Liberdade, vendo com feliz 
organisação os destinos do 
nosso paiz e a felicidade do 
nosso povo. E Aldegallega 
depois tornar-se-ha um 
verdadeiro foco commer- 
cia, e digna de ser visitada 
petos numerosos forastei­
ros que visitam Portugal.

F R A N C A  N E T T O .

liiih io sa
Falleceram nesta villa, 

durante a semana finda: 
Dia 26 de abril, Maria 

Angélica Coelho, de 73 
annos de edade, viuva, na­
tural de Aldegallega, victi­
ma de pneumonia; dia 2 
do corrente, uma filha de 
Manuel Sant’Anna, de 10 
dias de edade, victima de 
tétano; dia 4. Joaquim de 
Oliveira, de 58 annos de 
edade, solteiro, natural de 
Aldegallega, victima de 
tuberculose pulmonar.

haverem no dia 18 de 
março ultimo, no sitio do 
Moinho dos Dois Termos, 
offendido a moral pública 
em altas vozes.

natural e residente enr Sa­
rilhos Grandes, por ter of­
fendido corporalmente A- 
driano de Pinho, tambem 
do mesmo logar.

,&chado
Na administração do 

concelho estão tres chaves 
pequenas presas numa ar­
gola que se acharam na 
estrada de Alcochete.

Dão-se a quem provar 
pertencer-lhe.

Pela administração do 
concelho foram remettidas 
a juizo Marianna Pataco, 
Anna Liró, Gertrudes Fer­
reira e Candida Izidra, to­
das naturaes e residentes 
em Sarilhos Grandes, por

P articipações
Por participação policial 

foi remettida a juizo Maria 
da Conceição, moradora 
no Bairro Serrano, d'esta 
villa, por ter arrombado a 
porta da casa de Perpetua 
Maria, tambem moradora 
no mesmo Bairro.

— Tambem por partici­
pação policial foi remettido 
a juizo Pedro Alves Ba­
ptista, sem occupação ej 
morador nesta villa por 
haver aggredido e amea-o  o
çado de morte sua mulher 
Augusta Maria.

— Pela administração do 
concelho foi capturado e 
remettido a juizo Joaquim 
Saloio, solteiro, de 19 an­
nos de edade, natural e re­
sidente nesta villa, por ter 
roubado por meio de ar­
rombamento feito numa 
mala, a seu patrão Laure- 
anno José Rodrigues, a 
quantia de 200$000 réis. 
Ao arguido no acto da ca- 
ptura foi encontrada a 
quantia de 3:?Sooo réis em 
prata e ouro.

— Tambem pela admi­
nistração do concelho, foi 
remettido a juizo João de 
Miranda Salgueiro Junior,

C O F R E  D E  P É R O L A S

A PORTUGAL
(Traduzido do hespanhol)

Em outros tempos de implacavel sanha 
O sangrento rancor que o mundo aterra 
Contra ti pÔ\ de pé toda esta terra,
Desde 0 nobre palacio d choça extranha.
Hoje em pranto de amor seus olhos banha,
E, agradecida, para sempre encerra 
0  periodo fatal que abriu a guerra.
E  ’ nobre, e generosa, e boa a Hespanha.
Nenhum p a i q u a l  tu, com francas mãos, 
Nos remedeia as grandes ápplicações, 
Porque somos, emfim, povos irmãos.
Emmudeça a vo\ féra dos canhões 
Com que nos bradam os tyrannos vãos 
E  viva o santo amor entre as nações.

A. H. Sotto Maior Júdice.

C ofpos tle d e lic to
Sob a presidencia do sr. 

José Pereira Fialho, se pro­
cedeu a exame directo na 
mala e no dinheiro que foi 
encontrado ao auctor do 
roubo ao sr. Laureano José 
Rodrigues, desta villa, e 
ámanhã proceder-se-ha pe­
lo mesmo juizo á inqueri­
ção de testemunhas em 
corpo de delicto indirecto 
ácerca do mesmo facto.

— Tambem se procedeu 
no dia 2 do corrente pelo 
mesmo juizo a exame e 
corpo de delicto directo 
nos ferimentos praticados 
na pessoa de Adriano de 
Pinho, de Sarilhos Gran­
des, o qual foi aggredido 
por João de Miranda Sal­
gueiro Junior, da mesma 
freguezia de Sarilhos Gran- 
des.

Na noite de 3 do corren­
te quando o sr. Antonio 
Fernandes da Costa trata­
va do gazometro do seu es­
tabelecimento, deu-se ex- 
plusão ficando o sr. Costa 
ferido no labio inferior e na 
mão direita.

- ~<
T heatro

Conforme já noticiámos 
é hoje que se realisa o be­
neficio de Francisco Rasca 
no theatro desta villa.

LOTERIA
DE

SANTO ANTONIO
Santa íLasa ba M iscri- 

coròia be Lisbôa

1 0 0 : 0 0 0 3 0 0 0 .
Extracção a i 5 de junho 

de i goy
Itillictes a l i s .
V igésim os a £ $ 3 5 0  IBS.

A commissão adm inistrativa da lo­
teria. incum be-se de rem etter qual­
quer encommenda de bilhetes ou vi­
gésimos, lo” o que ella seja acompa­
nhada da sua im portancia e mais 7 }  
réis para o seguro do correio.

Quem com prar 10 ou mais bilhe­
tes inteiros tem uma commissão de 
3 ojo.

Os pedidos devem ser dirigidos ao 
secretario.

Remettem-se listas a todos os 
com pradores.

Lisbôa, 1 de maio de 1907.
O secretario. José M urinello.

B E N E E IC IAE-N O S...

Aldegallega antes de ser 
propriamente chamada Al­
degallega, era um verda­
deiro cahos. Porquê? Por-- 
que quem a teve sobre si, 
arrancou-lhe ferozmente o 
coração, e esse coração, 
que forma o conjunto do 
nosso povo, estava até ago­
ra suspenso por uma fina 
mas inquebrantavel veia e 
cujo pouco -sangue que 
ainda corre, ha de chegar 
para ensopar as faees ver­
gonhosas dum qualquer 
bando de quadrilheiros que 
venham lá d’essas inhospi- 
tas. charnecas, sobresaltar 
a vida feliz do nosso lar.

Mas le monde marche.... 
e Aldegallega, ao vèr o 
partido republicano assen­
tar os seus arraiaes d’entro 
das suas fronteiras, levan- 
tou-se sobresaltada do 
som no Jethargico em que 
jazia, e viu com feliz inten­
sidade espalhar-se por to­
dos os seus cantos a ver­
dadeira Luz da Liberdade 
e arreigar-se convictamen- 
te nos cérebros dos seus 
habitantes.

A honra e a gloria do 
levantamento da nossa até 
então obscura terra, é so­
mente devido ao grande 
partido que tem por leni- 
ma— a Republica, no qual 
galhardamente a tem de­
fendido dos ataques d’a- 
quelles que se dizem ver­
dadeiros amigos.

Fomos nós, republica­
nos, que a fizemos pensar, 
fomos nós que a tornámos 
falada e fomos nós ainda 
que a fizemos um dos pri­
meiros baluartes em defeza 
duma Liberdade opprimi- 
da e d’um povo vexado 
não só da nossa terra mas 
do paiz inteiro.

Que tem feito o governo 
em favor de Aldegallega? 
Que melhoramentos" a 
possam justificar como 
uma das primeiras do rei­
no.-' Qual o procedimento 
dos amigos da monarchia 
para comnosco?

Para que serviu uma 
quantidade de contos de 
réis vindos do thesouro pú­
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T ra d u cçáo  de J. DO S A N JO S

S E G U N D A  P A R T E

As almas do outro mundo

C a p i t u l o  III
liiico ie íro  isn p rer isto

«A gora, meu caro senhor Sim on­

net, continuou, perm uta me que Ihe 
dè noticias de uma pessoa que lhe to­
ca de perto e que eu vi ha alguns 
dias.

—  De quem queres falar? in te rro ­
gou o fabricante, carréga..do logo o 
sob: et cnho.

— Não a d iv in h a ?... Da sua filha 
Jo a n n a .. .

— Já náo tenho filha com esse n o ­
m e .. .  Não quero mais o u vir falar 
d 'e lla . . .

— Oh! senhor! interveio a senhora 
Faber. essas más palavras não lhe ve 
em do coração e ha de ter dito quan 
do souber tudo o que padeceu e ain­
da padece a infeliz menina. O meu 
filho e eu, depois de procurarm os 
m uito, conseguimos saber ende ella 
estava. Encontrám ol-a em Spandau, 
n u raa miséria horrivel c com uma 
doença de alma. avivada pelos des­
gostos e pelo rem orso, doença a que 
os m édicos não podem acudir e que 
ameaça náo te»- cura se o senhor se 
recusar a abrir-lhe os braços.

—  E a nvnha cas:: tambem. não é 
a ssim ?... Não me peça o impossível, 
minha se n h o ra .. .  E lla preteriu nos o

marido; que fique com e lle ...
— Oh! senhor, não pronuncie tão 

depressa essa se n te n ça ... Ella tem 
sido cruelm ente castigada pela injuria 
que lhe fez. Imaginava ser casada 
com um homem leal. com um pa­
triota ardente e depressa soube o 
papel ignóbil que o m arido desempe­
nhava. A quelle R udolph Neuberg 
depois de ter contas com a justiça da 
sua terra, só escapara a uma con lem- 
naçáo infamante p o r consentir 
em se alistar n'um  exercito de espi­
ões que o estado maior allemão con‘ 
servava em França. Depois de casa’-, 
náo poude subtrahir-se ás obrigações 
que contrahira e para que não lhe re ­
velassem os antecedentes, continuou 
o seu desprezível officio. Quando a 
sua filha soube d'isto, quiz a todo 0 
custo sahir do abysmo de ignorancia 
on.le tinha c.h id o . O marido não lhe'

quiz dar liberdade e obrigou-a a fienr 
no lar conjugal. Soffreu então todas 
as violências e todas as brutalidades;
o marido não lhe poupou nenhuma 
tortura. Aquelle infame, sem dar ou­
vidos senão ao seu odio e á sua raiva, 
encarniçou-se a tal ponto contra a sua 
victima. que ella a final poude mos­
trar com testemunhas o ho rrivel tra­
tamento que soflria. Requereu o di­
vorcio e appareceram  provas tão es­
magadoras contra o marido que os 
juizes não puderam deixar de prefe­
r ir  uma sentença favoravel á sua filha.

Em quanto a senhora Faber falava, 
os olhos do fabricante enchiam se de 
lagrimas; vencido pela commoção 
exclam ou:

— Ah! que venha! sqfTreu, padeceu 
m u ito ...  perdòo-lhe.

O uvindo estas palavras, tão impa­
cientemente espera !as, o Chtistii'110

foi logo ab rir a porta do salão e gri­
tou:

— Joanna! Jo a n n a !... v e n h a !... o 
seu pae perdôa-lhe.

A  pobre senhora, que a mãe do 
C hristiano e elle tinham ido procurar 
a Spandau e que esperava anciosa- 
mente a sua sentença n'um  quarto 
proxim o, em companhia da irm ã, en­
trou logo com ella.

A Joanna, com o rosto inundado 
de lagrimas, deitou se nos braços do 
pae. beijou-lhe as mãos e agarrou-se 
a elle n'um  amplexo nervoso.

( Co n t i nu a ) .



LITTERATURA
(Serenata.»;

..............e a guitarra lá
ia gemendo tristemente,

aorua fóra, acompanhada 
violão choroso!. . .

O luar duma clari 
bella, desenhando as lon­
gas silhuetas dos prédios, 
nas calçadas, prateava a 
noite!. . . Nem sei já quan­
tos eram os... o Arman­
do. .. o A ugusto... o Sa­
loio... o Pedro... o Reis... 
eu. .. e não sei se mais al­
gum! . . .

Que noite aquella, santo 
D eus!...  e a guitarra ge­
mendo tristemente, acom­
panhada ao violão choro­
so, lá ia. . . rua fóra. . .  A’ 
nossa passagem abriam-se 
janellas, appareciam rostos 
delicados e formosos, em­
quanto lá dentro, por en­
tre o frou-frou dos lençoes 
estrondeavam as pragas 
dos- papás!. . .  e ao som do 
fadinho, o Pedro ia cantan­
do:

Oh! pjillidas madrugadas
Já tenho saudades tu a s !...

e o echo plangente e me­
lodioso perdia-se ao longe, 
pelos telhados e campos!...

Depois, o Armando que­
ria cantar, o Saloio tam­
bem, emfim, todos queri­
am cantar, mas o Arman­
do vencia e com a sua voz 
de futuro tenor, fazia ouvir 
a seguinte quadra, inspira­
da n'uns amores que lhe 
phantasiava a mente e lhe 
perpassavam pelo cerebro, 
como um sonho, como coi­
sas longinquas que se vão 
desfazendo em fumo:

Apparece ó minha amada
A bre a tua ja n e lla ...
V ê  se te  le m b ras, ó dasgraçada,
Dos tempos que passei junto a 

ella!. . .

E uma gargalhada enor­
me, homérica, terminava a 
canção do poeta improvi- 
sador!... E a lua opalica, 
ideal, como que scismando 
lançava-nos a sua benção, 
num raio carinhoso de sa 
gração!.. .

«Vá lá agora o de Coim­
bra, toca o de Coimbra, ó 
Pedro, que é pYo Saloio 
cantar. .. e o Pedro, con­
descendente, lá ia mudando 
para lá menor, gemendo 
tristemente a guitarra, 
acompanhada ao violão 
choroso, rua fóra;

Amava te eternamente 
Se eterno eu podera ser.

e a voz do Saloio, num 
tom magoado de melan­
colia, ia commover alguem 
que nos espreitava por de- 
traz da janella.

Juntava-se gente, a ale- 
fria predominava, que que-

um desafio, emquanto o 
Augusto fazia das suas, o 
estouvado, e o Reis todo 

zangava com elle, a ir á 
serra. . .

Já o luar se levanta 
Só tu, minha preguiçosa,
No teu le;to co r de rosa 
Assim  desprezas quem c a n ta !...

e logo o outro, ao desafio:
Vem  o uvir cantar meus versos 
Feitos de noite, ao lu a r . ..

O D O M IN G O  

ANNUNCIOS _  

ANNUNCIO

tC-A DE ALDEGALLEGA  
DO RIBATEJO

(3 .a |iíi|}Sií*;ição)

No dia doze de Maio 
proximo, pelas dez horas

-3

olha lá, ó tu, então hoje
não vamos ao pão quente?
isto vae ás sêccas? e á tal
interrogação todos nos en-1 ,n . ~ Ao, ventano orphanologico atreo havamos e o desafio > h a

da manhã, á porta do tri­
bunal judicial de esta vil-

Ri- 
i ri­

fla de Aldegallega do
1 batejo, nos autos de

d’alguem que

e o
ficava em meio.

E o Pedro, aproveitando 
íi interrogação, parava o 
fadinho, dizendo em ares 
sentenciosos; «safa, que já 
me doiam os dedos».

N'um instante appareceu 
o pão, queijo e vinho, vin­
dos não se sabe donde, 
nem como! e alli, á luz do 
luar, sobre um banco da 
praça, emquanto se ouviam 
as badaladas da meia noite, 
sonoras e tragicas pelo si­
lencio, e a lua ia subindo, 
nostalgica e fria lá nos 
céos, fizemos honra ao 
menú, devorando silencio­
samente, vagarosamente, 
assentados nas costas do 
banco, os pitéos deliciosos 
que o compunham!

E eu sei 
arranjou novos amores 
n’essa noite linda, por en­
tre o marulhar das ondas 
ao longe, na praia, e o pas­
so rythinico e cadenciado 
dos guardas nocturnos E 
esse alguem ... mas em­
fim. ..  virtudes duma voz 
admiravel. . .

Que noite aquella, san­
to Deus! Madrugada quasi, 
quando a luz das estrellas 
começava a morrer doce­
mente e talvez com sauda­
des das nossas cantigas ás 
morenas e ás louras, a gui­
tarra ia gemendo triste­
mente, acompanhada ao 
violão choroso. . .  rua fó­
ra.

E o Augusto, o estouva­
do, empoleirado num can­
dieiro duluminação públi 
ca, accendia o cigarro. . 
d’um companheiro, porque 
não havia phosphoros no 
grupo.

E alguem que ia cantan­
do:

E u  núo~sei quem fez o fa d o .. .

lembrava-se, dos seus no­
vos am ores... dalgum 
que hoje adora!. . .

Alvaro Valente.

que se procede por obi­
to de D. Maria José Mar­
tins Cebolla, viuva, mo­
radora que foi na villa de 
Alcochete, se hão de ven­
der e arrematar em has­
ta publica a quem maior 
lanço oiYerecer sobre o 
valor da sua avaliação, os 
prédios segnintes:

Uma morada de casas 
de primeiro andar, loja 
e sotãfl, sita no Largo do 
Chafariz, da villa de A l­
cochete, avaliada em réis 
700$000.

Uma morada de casas 
terrea e loja, sita no Lar- 
«•o do Terreiro de Joãoo

da Horta, na villa de Al­
cochete, avaliada em réis 
1608000.

Uma casa terrea de lo­
ja, sita na Travessa de 
Antonio Luiz Nunes, da 
villa de Alcochete, ava­
liada ern i6o$ooo réis; e 
um moinho de vento com 
terreno annexo, na praia 
da villa de Alcochete, fo­
reiro em 5oo réis annuaes, 
com laudemio de quaren­
tena ao Conde de Restel- 
lo, de Lisboa, avaliado em 
i 5o$ooo réis.

A contribuição de re- 
•to fica toda por inteiro 

a cargo do arrematan- 
te.

São citados os crédo­
res incertos para assisti­
rem á dita arrematação 
e ahi uzarem dos seus di­
reitos, sob pena de reve­
lia.

Aldegallega do Ribatejo, 
17 de abril de 1907.

O E S C R IV Á O

Anlonio Augusto da Sil- 
va Coelho.

[V erifiquei a exactidão:

O JU IZ  D E D IR E IT O

A. Franco.

Brites de Jesus Fernandes 
Castello, viuva morado­
ra n’aquella cidade, cor­
rem editos de quarenta 
dias, a contar da segunda 
e ultima publicação do 
annuncio citando as pes­
soas incertas que tenham 
direito a oppôr a que a 
requerente seja julgada 
unica e universal herdei­
ra de seu marido Manuel 
da Silva Castello, para 
todos os effeitos de serem 
averbados em seu nome 
as inscripções da divida 
interna consolidada nu­
mero 123:125 de um con­
to de réis e números 
210:158 e 210:159, e 
215:6 16 de cem mil réis 
cada uma; inscripções da 
divida interna fundada, 
números 71— 3929— 3q3o 
—  658g —  65gi —  17499— 
17500—  17501 —  17.002 —  
de cem mil réis cada uma; 
um titulo de quinhentos 
mil réis do Banco de Lis­
boa &  Açores, compre- 
hendendo os números 
3o656 a 3o66o e mais tres 
titulos do mesmo Banco, 
de cem mil réis cada um, 
com os números 658 —  
662— 3881; para na se­
gunda audiência findo o 
supra dito praso de qua­
renta dias, verem accu- 
sar a citação e ahi assi 
gnar-se-lhes tres audiên­
cias para deduzirem o que 
tiverem a oppor.

As audiências fazem-se

no tribunal situado na 
Praça do Quevedo, d a­
quella cidade, ás dez ho­
ras da manhã de todas 
as segundas e quintas fei­
ras, não sendo dias santi­
ficados ou feriados, por­
que, sendo'santificadòs ou 
feriados passam para o dia 
immediato.

Aldegallega do Ribatejo, 
20 de abril de 1907.
V erifiquei a exactidão:

O JU IZ  D F  D IR E IT O

A. Franco.
O E S C R IV Ã O .

José Maria de Mendonça.

AS BOAS D O N A S  DE CASA
---- *—  3oS

Lembra-se a todas que 
quando precisem de qual­
quer artigo em fazendas, 
de não comprarem em qual­
quer casa sem primeiro vè- 
rem as qualidades e preços 
por que se vende na Loja 
do Povo, pois que não per­
derão o seu tempo, por is­
so que em cada compra de 
100 réis de fazenda rece­
bem uma senha de Bonus 
que um dos grandes depó­
sitos de Lisbôa, fornecedor 
de fazendas, distribuiu a fa­
vor de quem comprar na

LOJA DO POVO
I,;srgo l (]gs*eja

B*í*;aça .SigrkíoBtt
ALDEGALLEGA

PHOTOGRAPHIA
ALBERTO SANTOS

EUA DIREITA.
(No predio defronte da rua do Pòço)

rem

Na tarde de sexta feira, ] 
o sr. general Albino, na oc-j 
casião que descarregava 
uma espingarda um dos| 
cartuchos rebentou indo o 
chumbo ferir-lhe a cara.

Lamentando o desastre] 
fazemos votos pelo com-]

ANNUNCIO

(2 .a pasSíSiesseâo)

Pelo Juizo de Direito 
da Comarca de Setúbal,

Este atelier presta-se admiravelmente a todos os ef­
feitos de luz, permittindo tirar bonitos e perfeitos retra­
tos de creanca.

Tiram-se retratos desde 5 0 0  réis a meia duzia, e 
fazem-se ampliações e reproducções, bem como se ti- 
-am photographias em casa do freguez.

RETRATOS EM PLATINA
Fazem-se em tamanho natural, desde 4$ooo réis.

Convida todos os freguezes que queiram photo- 
graphar-se, a visitarem o seu atelier durante o corren­
te mez, porque resolveu sahir em excursão.

T I R A M - S E  R E T R A T O S  TODOS OS DIAS
rapazes juntos!.. J  pleto restabelecimento de cartorio do terceiro offi-

r.ápidamente, começava sua ex. cio, a requerimento dej

j



O D O M I N G O

MAXIMO CORK!

NA PRISJ
Ultimo trabalho lillera- 

rio do extraordinario escri- 
ptor russo. 0  mais empol­
gante que a sua penna tem 
produzido alé hoje.

0  romance dos presos 
politicos da Russia, analyse 
dos costumes barbaros da 
escravidão moderna.

Um volume de perto de 
200 paginas, com uma ca­
pa a côres, illustrada com 
um dos melhores retratos 
do auctor.

S®B*ee« réis
«.4 E D ITO RA » 

Largo do Conde Barão, 5o 
•P>; L I S B O A  S S

TYPOGRAPHIA MODEUA

DA COUTE
(C h ro n ica  do reinado de L u iz  X V )

Romance historico por 
E. LADOUCETTE

Os amores trágicos de Marion Les- 
ca u t com o celebre cavalleiro • de 
G rie u x . formam o entrecho d'este 
rom ance. rig oròs'm énte historico, a 
que Ladoucette im prim iu um cunho 
de originalidade devéras encantador.

A  corte de L u iz  x v . com todos os 
seus esplendores e misérias, c escri-

Í)ta magistralmente pelo auctor d '0  
íastardo da Rainha nas paginas do 

;<?u novo liv ro , destinado sem d uvi­
da a alcançar entre nós exito egual 
áquelle com que foi recebido em Pa 
ris , onde se contaram p o r m ilhares 
os exem plares vendidos.

A edição portugueza do pop ular e 
com m ovente romance, sera feita em 
fasciculos semanaes de 16 paginas, 
de grande formato, illustrados com 
soberbas gravuras de pagina, e cons­
tará apenas de 2 volumes.

2 0  ré is  o fascicu lo
Féis <9 feíSSíS

2 valiosos brindes a todos 
os assignantes

Pedidos á B ib lio th e caP o p ular.E m ­
presa E d itora. 162. Rua da Rosa, 162
—  Lisboa.

Hi r n u n o  M n  
uuuu Lu u a i n
P A R I S

Romance de aconteci­
mentos sensacionaes e ve- 
ridicos occorridos na actua­
lidade e mais interessante 
que os Mysterios de Paris 
e Rocambole por Dubut 
de Laforest.

Pedidos á «Editora», lar­
go do Conde Barão, 5o — 
Lisboa.

EN CYCLO PED IA
DAS FAMILIAS

Revista illustrada de
instrucção e recreio

A Encyclopedia mais util 
e economica que se publica 
em Portugal.

Cada numero consta de 
8o paginas, profusamente 
jilustradas, compostas em 
typo muito legível, impres­
sas em magnifico papel e 
elega n te n i e nfe b roeh a do.

Preço da assignatura,an­
no, 800 réis.

Pedidos a Manuel Lucas 
Torres, rua do Diario de 
JSÍQtieias, cj3— Lisbôa.

D E

ãOSE AUGUSTO SALOIO
N ’esla typographia satisfazem-se de prompto todas 

as encommendas, garantindo-se a maxima perfeição e 
nitidez em todos os trabalhos, para o que está montada 
nas melhores condições

Tem grande diversidade de lypos o que ha de mais 
bonito e moderno.

Executam-se impressos para todas as repartições 
públicas, timbram-se enveloppes, imprimem-se factu­
ras, mappas, circulares, memoranduns, recibos, vales, 
convites, participações, cartas fúnebres, rótulos, pro- 
grammas, etc., etc.

Imprimem-se jornaes de qualquer formato.
4iii!i!!iiiiii!iiiúiuinn:ii:!iiiii!iiiÍ!iiii6iuu(iiiii!:siiiuiih!iiiiiiiiim::tiiií!niiÍiifHi:iiii!i!iti!mmiimitiii!iiHi:!iri

TRABALHOS A CORES. OURO, P R A T A , ETC.
, iii!!iini!iiiiHi!:i:iM:!iij:iiiiii!!i:ii!!ii;ii!iiiiiii!iru!iiit|]i;miiiiiiiiii::ii!i|iUiiji!m<i!iiiitiiiiijiiiiiii!!iiiiiui!i!i|iirii

EspcciaíicíaDc cm caviocs be visita brancos, íarjábos 
c pretas com tiíctc i) oura tio para agradecimento

D S S D E  SOO R E I S  O CENTO
.(Cartão branco)

ALDEGALLEGA
A ELECTRICA

—  D E  - 3 04

Arthur Carlos Cosia
14# T t D A  GBAÇA-;

-------- to— —*«■--------

Previne o público que estabelecendo-se nesta villa 
com artigos de electricidade fornecidos pela principal 
casa d’este género com séde em Lisbôa, toma conta de 
todas e quaesquer installações electricas: luz, campai­
nhas. etc. Fornece tudo quanto necessário seja, como 
dynamos, motores, telephonespdra-raios, quadros, avi- 
sadores de ladrões, cabos e fios de diversas qualidades, 
machinas para choques eléctricos, ventoinhas, etc., etc., 
tudo pelos preços das tabellas de Lisbôa. Dispõe de 
pessoal habilitado: engenheiros e montadores. Forne- 
cem-se orçamentos dhatis.

Tendo esta casa conhecimento que se teem dado 
casos de serem collocados pdra-raios com pontas de 
prata, o que resulta com qualquer descarga electrica 
ficarem inutilisados, previne que os pára-raios forneci­
dos por esta casa, as pontas são de platina, afiançadas, 
bem como todo o restante material: conductores de co­
bre, hastes de ferro galvanisado, etc., etc. Tambem se 
procede á verificação dos mesmos.

Concerta-se todo o material electrico por mais dif­
ficil que seja.

AUTÓMATOS
Variedade deste artigo.

VENDAS A PROMPTO OU A PRESTAÇÕES
AUTIÍÕsI F  LAYOUHA

HISTORIA SAGRADA
DO

A N T I G O  E NOVO T E S T A M E N T O

1 Vida de Jesus C hristo  e dos p r i­
m eiros apóstolos/ acompanhada de 3o 
gravuras e de dois mappas e um pla­
no de Jerusalém.

P E L A

“ E strella  «Ss» K orte..
Com  approvação do sr. D. A ntonio, 

Bispo do Porto.
Preço, b roebada—  160 réis. C a rto ­

nada — 200 réis.

L ivraria  E d itora de Figueirinhas Ju­
nio r, rua das O liveiras, j d —  P O R T O

GAZETA das ALDEIAS

Semanario illustrado de propagan­
da Agricola e vulgarisação de conhe 
cimentos. uteis, prem iado com meda­
lhas de ouro. prata e bronze em diíle- 
re n tís  exposições e grande diploma 
d'honra na Exposição da Im prensa 
de 1898.

Assigna-se na rua do Sá da B an­
deira, 195, r.°.

r o i iT ©

!equena bibliotheca democratlca
^Dirigida per- ò%nheniõ fEerrão

por I & 1 8 S M ®  S À K Â 0 Q

IPequemos tratados dc educação cívica e moral,» 
«Isras de propagassida tSe«i»craíica. - E stu d o s  de 
ra lgarisaçfo  scientlfiea . - f is tn d o s  h istoricos.-V u l- 
garisacão da seâefficia das relig iões.- Q uestões de 
ieitercssc gt.roIetario.-Etc.

Cada volume de 02 paginas, avulso, 5o réis 
Por assignatura, 40 réis

P K E Ç O S  I Í A  A S S I C J S Í A T S J S f c A  ? ¥ A  P S I O V I I t f  C I A .

3 mezes, (6 números) 280 réis; 6 mezes,
; (12 números) 56o; 1 anno, (24 números) i$ooo réis 

A  sahir quinzenalmente.

Esta bibliotheca inicia-se no intuito de aproveitar 
todo o saldo em beneficio da escola do Centro Rodri­
gues de Freitas.

Séde do Centro da a Pequena Bibliotheca Democra- 
ticay>:— Largo de Santo André, 19-A, i.°.

-SIS! LISBOA, u m -

AVELINO I .  C O N T R A M E S T R E
3o5

R E L O J O E I R O  DE T O D A  À C O N F I A N ÇA

Vende e concerta toda a qua­
lidade de relogios por preços 
módicos.

Responsabilisa-se pelos con­
sertos quando o freguez fique 
mal servido, restituindo-lhe a im­
portancia já paga.

RUA DIREITA, 7 -  a l d e g a l l e g a

M f f l J U  DO DIA aio DE NOTICIAS
A .  G U E R R A  ANGLO-BOER

Interessantíssim a narração das luetas entre inglezes e boers, «illustrada» 
com  num erosas zinco-gravuras de «homens celebres» do T ra n svaal e do 
Orange. incidentes notáveis, «cercos e batalhas mais cruentas Ca

G U ERRA ANGLO-BOER  
Por um funccionario da Cruz Vermelha ao 3 :rviço

do Transvaal.
.......... 3o
.........  i 5o

'étsFasciculos semanaes de 16paginas........
Tomo de 5 fasciculos...................................
A G U E R R A  A N G L O -B O E R  é a obra de mais palpitante actualidade.

N 'ella sáo descriptas, «por uma testemunha presencial», as differentes 
phases e acontei im entos emocionantes da terrivel guerra que tem espantado 
o m undo inteiro.

A G U E R R A  A N G L O  I O E R  faz passar ante os olhos do leitor todas as 
«grandes batalhas, combates» e «escaramuças» d'esta prolongada e acérrim a 
lucta entre inglezes, tra svaalianos e oranginos, verdadeiros prodigios de 
heroism o e tenacidade, em que são egualmente adm iraveis a coragem  e de­
dicação patriótica de vencidos e vencedores.

Òs incidentes variadíssim os d’esta contenda entre a poderosa In glater­
ra e as duas pequenas republicas sul-africanas, decorrem  atravez de verda­
deiras peripecias. por tal maneira dramaticas e pittorescas, que dão á G U E R ­
RA A N G L O -B O F .R . conjunc «m ente com  o irre sistíve l attractivo dum.a n a r­
rativa histórica dos nossos dias. o encanto da leitura romantisada.

A Bibliotheca do D IA RIO  DE N O TICIA S
apresentando ao publico esta obra em «esmerada edição,» e p o r um preço di­
m inuto. julga prestar um serviço aos num erosos leitores que ao mesmo 
tempo desejam deleitar-se e ad q u irir perfeito conhecim ento dos successo.s 
que mais interessam  o m undo culto na actualidade.

Pedidos d Empreza do DIARIO D E  N O TIC IAS  
Rua do Diario de Noticias, 110 —  LISBOA

COMPANHIA FABRIL SINGER
260 --------
Por 5 00 réis semanaes se adquirem as ceie- 
bres machinas SIN G ER para coser.

Pedidos a AURÉLIO JO Ã O  DA CRUZ, cobrador  
da casa a b íc o c k  «£ €.a f concessionário em Portu­
gal para a venda das ditas machinas.

Envia catalogos a quem os desejar.
- j j l l  ALDEGALLEGA i g g


